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RESUMO: São duas as principais maneiras nas quais os efeitos do aquecimento global sobre 
o ciclo hidrológico nos trópicos pode afetar significativamente a demanda hídrica para 
culturas: O aumento da temperatura promovendo aumento da evapotranspiração, aumento da 
deficiência hídrica e o aumento dos períodos de estiagem. Há indicações de aumento da 
temperatura do ar e da duração dos veranicos sobre o Sertão de Pernambuco. Estudos recentes 
sobre o aquecimento global indicam que as mudanças climáticas poderão afetar a produção 
nacional e aumento das áreas de risco na Região Nordeste do Brasil (NEB). Nesse contexto, 
as análises das variações da duração e freqüência dos períodos de veranicos, bem como, a 
ocorrência de chuvas intensas, servirão como base para a detecção dos efeitos do aquecimento 
global em mudanças climáticas locais e seus impactos na agricultura da Região. Os resultados 
encontrados mostram que aumento dos dias secos, do tamanho médio dos veranicos e dos 
máximos veranicos. Os resultados das análises das freqüências de ocorrência de chuvas 
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DETECTION OF CLIMATIC CHANGES INDICATIONS FOR SOME LOCALITIES 
OF PAJEÚ SEMI-ARID AREAS 
 
 
ABSTRACT: There are two main ways in which the hydrologic cycle of global warming 
effects on tropics can significantly affect the water demand for cultures: The increase of 
temperature raises the evapotranspiration, water deficit and dryness periods. It has indications 
of air temperature increase and duration of dryness periods on Pernambuco semi-arid areas. 
Recent global warming studies indicate that climatic changes will be able to affect the 
national production and expand the risk areas on Northeast Region of Brazil (NEB). The 
analyses of duration and frequency variations of dryness periods, as well as, the intense 
rainfall occurrence, will be used for the detention of global warming effects in local climatic 
changes and its impacts on the NEB agriculture. The results show the increase of dry days, 
average and maximum size of dryness periods and intense rainfalls in the Pajeú microregion. 
KEYWORDS: dry spells and rainfalls. 
 
 
INTRODUÇÃO: A variabilidade temporal e espacial das precipitações pluviométricas 
constitui uma característica marcante do clima da Região Nordeste do Brasil, em particular 
sobre a porção semi-árida, onde a irregularidade temporal e espacial das chuvas é um fator 
importante, na agricultura de sequeiro, que depende da manutenção da umidade do solo. Um 
dos impactos previstos dos feitos do aquecimento global é o aumento da quantidade de vapor 
d’água dissolvido na troposfera. Como decorrência, as precipitações nos trópicos deverão se 
tornar mais profundas e episódicas, acarretando o possível aumento da ocorrência de 
veranicos mais longos e chuvas intensas. Do ponto de vista climático a área do Sertão do 
Pajeú é caracterizada pela grande irregularidade das precipitações pluviométricas. O principal 
período chuvoso, do Pajeú, localiza-se entre os meses de fevereiro a maio, com totais anuais 
que oscilam entre 500 e 800 mm, condicionado pelo deslocamento anual da Zona de 




MATERIAL E MÉTODOS: A caracterização do ciclo hidrológico e a determinação da 
existência de tendências nos regimes pluviométricos da região do Pajeú podem ser estudadas 
através das análises das séries diárias com mais de 40 anos de dados. Esse estudo se deu pela 
compilação e testes de homogeneidade das séries pluviométricas diárias dos postos com séries 
temporais superiores a 40 anos e determinação das estatísticas de períodos ininterruptos de 
estiagem, ou seja veranicos, durante os meses da estação chuvosa do Pajeú . Para cada série 
temporal da pluviometria diária, calculou-se a ocorrência de veranicos de cada ano, 
computando-se as estatísticas de ocorrência de veranicos e extremos de precipitação que 
foram utilizadas para a determinação do sinal de tendências. Foram selecionados 8 postos 
cujas coordenadas geográficas estão representadas na tabela 1. O critérios para a elaboração 
dos cálculos dos veranicos, foi pré-estabelecido, adotando-se como não chuva todos os 
valores da série histórica menores ou iguais a 5 mm. Também, calculou-se o maior número de 
dias consecutivos sem chuva; o total de dias secos e a freqüência de ocorrência de chuvas 
intensas, utilizando 4 critérios pré-selecionados, a saber: 10-20mm; 20-50mm; 50-80mm e 
maior que 80 mm. 
Localidades 
Latitude Longitude Altitude Período 
Grau min. Grau min. Metros Anos 
Afogados da Ingazeira 07º 45’ 37º 38’ 525 95 
Carnaíba 07º 48’ 37º 47’ 500 45 
Iguaraci 07º 55’ 37º 31’ 585 86 
Itapetim 07º 22’ 37º 12’ 643 47 
Mirandiba 08º 07’ 38º 43’ 450 65 
Quixaba 07º 44’ 37º 51’ 539 47 
São José do Egito 07º 26’ 37º 16’ 582 95 
Serra Talhada 07º 59’ 38º 17’ 431 98 
Tabela 1 – Localidades incluídas no estudo com suas respectivas coordenadas geográficas e 
duração das séries históricas. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Figura 1 mostra a evolução temporal do tamanho 
médio, do tamanho máximo, e da freqüência dos veranicos, como também, o total de dias 
secos para todos os 8 postos pluviométricos utilizados. A linha contínua com pontos 
representa os valores observados, a contínua sem pontos representa a média móvel para 5 
anos e a linha tracejada a tendência da série temporal. A média da freqüência de ocorrência de 
veranicos é de 6 veranicos por ano, dentro da estação chuvosa; com valor total médio de dias 
13 dias; sendo a média dos veranicos mais longos 26 dias. Nesse contexto, observou-se que 
para os quatro painéis, da Figura 1, há tendência de aumento para todas as variáveis 
calculadas.  Também foi visto, através das análises, que a freqüência de ocorrência dos 
veranicos, com tamanho variando entre 5 a 10 dias está diminuindo, como também, 
considerando o critério entre 10 a 20 dias consecutivos secos, porém, nesse caso, não foi 
detectada tendência. Entretanto, quando analisadas as freqüências superiores a 20 dias 
consecutivos secos, verificou-se tendência de aumento em, praticamente, todos os postos. 
Esses resultados encontrados mostram que há uma tendência de aumento dos veranicos 
máximos e aumento dos dias secos. Não obstante, também foram realizadas as análises de 
ocorrência de chuvas intensas sobre a mesorregião, os resultados indicaram que os máximos 
de precipitação estão aumentando, para a mesorregião, como um todo. As análises das 
frequências de ocorrências das precipitações extremas mostraram aumento da tendência para 
todos os critérios adotados (figura 2). Esses resultados são coerentes e podem indicar um sinal 
de alteração no padrão do ciclo hidrológico. 
 
 
Figura 1 – (a) tamanho médio dos veranicos; (b) máximos veranicos; (c) freqüência dos 
veranicos e (d) total de dias secos. 
 
 Figura 2 – frequência das precipitações extremas observadas para a microrregião do Pajeú 
para os critérios entre: (a) 10 e 20 mm, (b) 21 e 50 mm, (c) 51 e 80 mm e (d) acima de 80 mm. 
 
 
CONCLUSÕES: Os resultados encontrados sugerem que estudos sobre a freqüência de 
ocorrência dos veranicos, análises de tendências de precipitação e seus extremos devem ser 
considerados e incorporados às metodologias dos zoneamentos para a região do Pajeú e para o 
NEB, como um todo, que apresenta característica similar. É preciso, também, correlacionar 
esses resultados com os padrões globais atmosféricos e oceânicos, o que pode indicar um 
potencial prognóstico da variabilidade sazonal da precipitação sobre o Nordeste do Brasil. 
Como indicações de novas pesquisas sugere-se os testes de Petit para identificar a ruptura de 
série para comprovar as tendências observadas. 
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